
A educação 
e a economia

A paz e o progresso 
da humanidade 
devem estar no topo 
e o dinheiro, ser 
apenas um meio 
para as relações 
econômicas, não 
um instrumento de 
dominação

Dinheiro, esse miste-
rioso sempre corre 
atrás dos juros como 

aconteceu nos anos 1980 
em disparada pelos 20% 
oferecido pelo FED. A es-
tabilidade do câmbio está 
vinculada à taxa de juros 
num sistema canibal; e se o 
FED aumentar os juros, os 
dólares somem. Os homens 
têm astúcia intelectiva, mas 
a lei da reciprocidade está 
acelerando a colheita. O 
mundo se agita com doen-
ças, carestia e emburreci-
mento do ser humano. 

A tendência de precari-
zação geral se espalha pelo 
mundo. Assustadas com a 
pressão das turbulências 
mundiais, as pessoas estão 
ansiosas devido ao desapa-
recimento dos momentos 
leves e alegres. A vida está 
ficando difícil para todos. 
A população e seus gover-
nantes esbanjavam, não 
preparavam melhor futuro 
e a vida ia indo. As trans-
formações econômicas e 
financeiras e a globalização 
remodelaram a vida. 

No início era festa com im-
portados baratos, mas logo 
foram percebendo as novas 
dificuldades surgidas. Veio 
a pandemia, a nova guerra 
e tudo foi ficando pior. Es-
cola e saúde deficientes. 
Transporte público terrível. 
Moradias precárias. Chuvas 
fortes. Aumento da tempe-
ratura. Os seres humanos e 
sua ciência se acomodaram 
e as descuidadas condições 
de vida trazem dificuldades 
para todos.

O que aconteceria se a 
humanidade não necessi-
tasse colocar tanto dinheiro 
em gastos militares e armas 
letais? Já, a necessidade de 
defesa é algo antinatural, 
que significa que os seres 
humanos ainda se matam 
por cobiça grande e por 
ninharias; julgam-se do-
nos do planeta onde têm 
a permissão de viver por 
um curto período, e onde a 
produção de armas é mais 
importante do que promo-
ver o autoaprimoramento. 

A guerra entre Rússia e 
Ucrânia vai se ampliando 
com a chegada de reforços 
e armamentos procedentes 
de outras nações, prolon-
gando os combates em que 
cada um quer exibir a sua 
força e potencial destruti-
vo. O medo rege as ações, e 
dele nasce o ódio. Sabe-se 
quando uma guerra come-

ça, mas não se sabe como 
e quando termina.

No geral, as pessoas têm 
uma esperança de que a 
crise vai passar, mas ao 
término dela o aumento da 
pobreza estará bem nítido. 
O Brasil, com seu potencial 
ofertado pela natureza, 
está mais frágil diante das 
sombrias cobiças que vão 
mostrando a sua cara. Nas 
terras do Brasil ainda não 
surgiu uma Nação dedica-
da ao progresso do povo; 
caminhava para isso, mas 
em 1889 houve uma rup-
tura e teve início o jogo da 
perpetuação dos mesmos 
no poder, aqueles que se 
julgam donos do país e de 
sua população. 

Com a política adotada 
de valorização do real no 
combate à inflação com 
dólar barato na base de 
juros elevados, por período 
de quase trinta anos, a in-
dústria foi desaparecendo 
e com ela a experiência 
técnica. Os preços dos im-
portados eram baixos, mas 
não havia mais empregos. 

Com o processo da des-
globalização em anda-
mento, no Brasil a eco-
nomia deveria fortalecer 
o livre desenvolvimento 
das atividades produtivas 
agropecuárias e fabris, 
dar bom preparo às novas 
gerações para a vida, o que 
ensejaria a criação de uma 
sociedade conscientizada e, 
consequentemente, apta a 
desenvolver um progresso 
equilibrado. 

A Educação das novas 
gerações tem de incluir a 
natureza e suas leis, além 
de disseminar os valores 
universais, o saber sobre 
os temas que afligem a 
sociedade. Atualmente, as 
crianças recebem conte-
údos através da imprensa 
escrita, falada, televisiva, 
filmes e internet que trazem 
elevada carga de informa-
ções negativas. 

As escolas têm de ir além 
do simplesmente formar 
bons profissionais; deve dis-
seminar os valores univer-
sais, formar o ser humano 
na direção do autoaprimo-
ramento, capacitando-o 
a opinar sobre os temas 
que afligem a sociedade e 
a beneficiar e melhorar as 
condições gerais de vida no 
planeta, tendo em vista o 
progresso real no caminho 
de evolução rumo à Luz da 
Verdade.

Enfim, formar seres hu-
manos com bom senso 
intuitivo e raciocínio lúcido, 
com capacidade de pensar 
com clareza e naturalidade, 
pois somos todos peregri-
nos em busca da Luz.

(*) - Graduado pela FEA/USP,  
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E-mail: bicdutra@library.com.br.

Benedicto Ismael Camargo Dutra (*)

www.netjen.com.br São Paulo, quinta-feira 28 de abril de 2022

Para veiculação de seus Balanços, Atas, Editais e Leilões neste jornal, 
consulte sua agência de confiança, ou ligue para

netjen@netjen.com.br Tel: 3106-4171

www.netjen.com.br

3

A.E.R. S/A - Empreendimentos Gerais
CNPJ nº. 60.594.660/0001-70 - NIRE 35300064780

Ata da Assembleia Geral Ordinária
Realizada em: Data: 29/03/2022. Horário: 15:00 horas. Local: Sede Social na Alameda Santos nº. 1.357
- 1º Subsolo, Conjunto 01, nesta Capital. Presença: Acionistas com direito a votos, representando mais
de 2/3 do capital votante, compondo-se, assim, quorum legal para a instalação da Assembléia, conforme
se comprova por suas assinaturas lançadas no livro de presença. Com as declarações exigidas por lei,
assumiu a Presidência da Mesa, na forma dos Estatutos Sociais, o Sr. André Kissajikian, Diretor Supe-
rintendente da empresa, que convidou a mim, Carlos de Gioia, para Secretário. Iniciando-se os trabalhos
determinou o Sr. Presidente que se procedesse à leitura do edital de convocação por anúncio entregue
a todos os acionistas conforme comprovação de recebimento, tendo sido dispensada a transcrição
do mesmo. Em seguida, foram colocados em discussão e votação os assuntos constantes da “Ordem do
Dia”, tendo, no final sido deliberado pelos acionistas presentes, por unanimidade de votos e observadas
às abstenções legais, o seguinte: Deliberações: Foram aprovados, por unanimidade e sem quaisquer
ressalvas, o Relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial e as demais Demonstrações Financeiras, refe-
rentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021, cuja cópia autenticada se anexa.
Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso. Finalmente,
como ninguém se manifestasse, determinou o Sr. Presidente a suspensão dos trabalhos pelo tempo ne-
cessário à lavratura da presente ata, em livro próprio, a qual, depois de lida e achada conforme, foi assi-
nada pelos presentes, dando o Sr. Presidente por encerrada a Assembleia. São Paulo, 29 de março
de 2022. André Kissajikian - Presidente da Mesa. Carlos de Gioia - Secretário. Acionistas: André
Kissajikian; Vanda Kissajikian Mordjikian e Suely Kissajikian da Silveira. A presente é cópia fiel da ata
lavrada em livro próprio. André Kissajikian - Presidente da Mesa. Carlos de Gioia - Secretário. JUCESP
- Certifico o Registro sob o nº 184.304/22-2, em 11/04/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Nota 1 - Das Operações: O IGESP S/A tem por objetivo: (a) 
prestação de serviços de atendimento médico-hospitalar, desen-
volvendo as atividades curativas e preventivas de saúde; (b) pres-
tação de serviços de atendimento em pronto-socorro e unidades 
hospitalares para atendimento de urgência; (c) desenvolvimento e 
aprimoramento tecnológico das ações de saúde; e (d) propiciar às 
instituições de saúde, escolas de ensino superior e escolas técni-
cas na área de saúde o uso do Instituto como escola de estágios 
de conhecimentos práticos do profissional e residência médica por 
meio de convênio. Nota 2 - Apresentação Das Demonstrações 
Contábeis: a. Declaração de Conformidade: As demonstrações 
contábeis foram elaboradas de acordo com as Normas Brasileiras 
de Contabilidade, instituídas pelo Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC), consubstanciadas nos pronunciamentos técnicos do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) bem como os dis-
positivos da Lei das Sociedades por Ações n° 6404/76 e das alte-
rações societárias introduzidas pela Lei 11.638 aprovada em 28 de 
dezembro de 2007, com as respectivas modificações introduzidas 
pela Lei 11.941/2009. b. Base de Mensuração: As demonstrações 
contábeis foram preparadas com base no custo histórico. c. Moeda 
Funcional e Moeda de Apresentação: As demonstrações contá-
beis estão sendo apresentadas em reais, que é a moeda funcional 
do Instituto. d. Uso de Estimativas e Julgamentos: A preparação 
das demonstrações contábeis de acordo com as Normas Brasileiras 
de Contabilidade exige que a Administração faça julgamentos, esti-
mativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis 
e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. 
Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas 
e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com 
relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em 
que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros 
afetados. Nota 3 - Principais Políticas Contábeis: As políticas con-
tábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira 
uniforme a todos os períodos apresentados nessas demonstrações 
contábeis. a. Ativo e Passivo Circulante e Não Circulante: Os ati-
vos circulantes e não circulantes estão apresentados aos valores 
de custo, que não excedem o valor de realização, acrescidos de 
rendimentos, encargos e variações monetárias quando aplicáveis. 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos 
valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos 
correspondentes encargos, variações monetárias incorridas até a 
data do balanço patrimonial. Valores recebíveis e pagáveis após 360 
dias são apresentados no não circulante. b. Instrumentos Finan-
ceiros: Ativos e Passivos financeiros não derivativos: O Instituto 
reconhece os empréstimos e recebíveis e depósitos inicialmente na 
data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos 
financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na 
qual o Instituto se torna uma das partes das disposições contratuais 
do instrumento. O Instituto tem os seguintes ativos e passivos finan-
ceiros não derivativos: ativos financeiros registrados pelo valor justo 
por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. Ativos financei-
ros registrados pelo valor justo por meio do resultado: Um ativo 
financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso 
seja classificado como mantido para negociação e seja designado 
como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos financei-
ros são designados pelo valor justo por meio do resultado se o Insti-
tuto gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda 
baseadas em seus valores justos, de acordo com a gestão de riscos 
documentada e a estratégia de investimentos do Instituto. Os custos 
da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no 
resultado como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo valor 
justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudan-
ças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do 
exercício. Os ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio 
do resultado abrangem despesas antecipadas e outros créditos. 
Empréstimos e recebíveis: Empréstimos e recebíveis são ativos 
financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis que não são co-
tados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente 
pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribu-
íveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis 
são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor re-
cuperável. Os empréstimos e recebíveis abrangem clientes, outros 
créditos, empréstimos e financiamentos, fornecedores e outras con-
tas a pagar. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes 
de caixa abrangem saldos de caixa e investimentos financeiros com 
vencimento original de três meses ou menos a partir da data da con-
tratação. Limites de cheques especiais de bancos que tenham de 
ser pagos à vista e que façam parte integrante da gestão de caixa 
do Instituto são incluídos como um componente das disponibilida-

IGESP S.A. Centro Médico e Cirúrgico Instituto de Gastroenterologia de São Paulo.
CNPJ. 61.442.190/0001-91

Relatório da Diretoria

Balanços Patrimoniais - 31 de Dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 (Em Milhares de Reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2021 e 2020
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Relatório dos Auditores Independentes

Ativo Notas 2.021 2.020
Ativo Circulante........................... 3”a” 77.100 74.922
Caixa e Equivalentes de Caixa...... 3”b” 15.482 30.686
Clientes..........................................  38.375 27.676
Contas a Receber..........................  16.876 9.666
Impostos a Recuperar...................  2.011 2.213
Estoques....................................... 3”d” - 4 4.345 4.602
Despesas Antecipadas..................  11 79
Ativo Não Circulante...................  3”a” 121.147 121.452
Realizável a Longo Prazo...........  2.295 1.516
Depósitos Judiciais e Fiscais.........  2.295 1.516
Permanente..................................  118.852 119.936
Investimentos................................  210 210
Imobilizado.................................... 3”e” - 5 118.372 119.456
Intangível.......................................  270 270
Total do Ativo...............................   198.247 196.374

                Reservas
 Capital Social  Lucros ou Lucros ou
Eventos  Integralizado Capital Prejuízos Acumulados Prejuízos Acumulados
Saldos em 31 de Dezembro de 2019 152.856 199 (5.470) 147.585
Resultado do exercício   417 417
Saldos em 31 de Dezembro de 2020 152.856 199 (5.053) 148.002
Resultado do exercício   364 364
Saldos em 31 de Dezembro de 2021 152.856 199 (4.689) 148.366

 Notas 2.021 2.020
Receita Operacional Bruta..................... 3”c” 344.610 285.383
Serviços Prestados no País......................  344.610 285.383
Deduções e Abatimentos.......................  (19.283) (15.984)
Receita Operacional Líquida..................  325.327 269.399
Custo dos Serviços Prestados..............  (275.240) (233.325)
Lucro Bruto..............................................  50.087 36.074
(Despesas) Receitas Operacionais....... 3”c” (49.972) (35.402)
Administrativas e Gerais...........................  (47.897) (33.845)
Despesas Financeiras/Tributárias.............  (2.418) (2.202)
Receitas Financeiras.................................  343 636
Outras Receitas/Despesas Operacionais Liquidas 0 9
Lucro Operacional..................................  115 672
Resultado Não Operacional......................  405 0
Lucro Líquido Antes do IR e CSLL........  520 672
Provisão IRPJ/CSLL.................................  (156) (255)
Lucro líquido do exercício.....................  364 417
Lucro Líquido para Lote de Mil Ações..  0,31 0,36

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais 2.021 2.020
Lucro (Prejuízo) Líquido 364 417
Depreciação e amortização 6.492 4.890
Duplicatas a receber (10.699) (10.484)
Impostos a Recuperar 202 249
Estoques 257 (1.783)
Outros créditos curto e longo prazo (7.921) (4.755)
Fornecedores 644 3.989
Salários e Férias 1.166 (337)
Impostos e Contribuições (3.307) 834
Outras Contas a Pagar 78 399
Parcelamentos Fiscais a Longo Prazo 3.012 (1.331)
Caixa líquido obtido/(aplicado) 
das/nas atividades operacionais (9.712) (7.912)
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos
Aquisição de investimentos permanentes 0 (190)
Aquisição de bens do ativo imobilizado (4.814) (750)
Baixa de bens do imobilizado (593) 27
Aumento nos gastos diferidos 0 (267)
Caixa líquido obtido/(aplicado) 
nas/das atividades de investimentos (5.407) (1.180)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Empréstimos e financiamentos obtidos 3.886 (891)
Pagamento de empréstimos e financiamentos (3.971) (579)
Caixa líquido obtido 
 das atividades de financiamentos (85) (1.470)
Aumento (Diminuição) Líquido 
no Caixa e Equivalentes (15.204) (10.562)
Variação Líquida do Caixa (15.204) (10.562)
Caixa - Saldo Inicial 30.686 41.248
Caixa - Saldo Final 15.482 30.686

Demonstração Do Resultado dos Exercícios Findos em 31 de 
Dezembro de 2021 e 2020  (Em Milhares de Reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC dos Exercícios
 Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de 

reais)

Fernando José Moredo -Presidente
Célia Regina de Castro - Contadora CRC 1SP 149.352/O-5

As notas explicativas são partes integrantes
 das demonstrações contábeis

As notas explicativas são partes integrantes 
das demonstrações contábeis

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis

Passivo Notas 2.021 2.020
Passivo Circulante.....................................  3”a” 36.814 34.845
Fornecedores...............................................  11.755 11.112
Salários/Férias.............................................  13.164 6.295
Impostos e Contribuições.............................  8.418 14.318
Instituições Financeiras............................... 6 1.959 1.816
Outras Contas a Pagar.................................  1.518 1.304
Passivo Não Circulante.............................  3”a” 13.067 13.527
Parcelamentos Fiscais................................. 7 10.908 11.067
Empréstimos e Financiamentos.................. 6 2.159 2.460
Patrimônio Líquido / Patrimônio Social...  148.366 148.002
Capital.......................................................... 8”a” 152.856 152.856
Reserva de Capital....................................... 8”b” 156 156
Ágio nas Ações............................................ 8”b” 43 43
Prejuízo Acumulado.....................................  (4.689) (5.053)
Total do Passivo.........................................   198.247 196.374

Senhores Acionistas, Em cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, submetemos à apreciação de V.Sª., o Relatório da Administração, as Demonstrações Contábeis do exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2.020 bem como as Notas Explicativas e o Relatório dos Auditores Independentes. A diretoria agradece aos seus colaboradores a dedicação demonstrada, aos clientes e fornecedores à 
colaboração e o elevado relacionamento mantido e coloca-se à disposição dos Senhores Acionistas para esclarecimentos adicionais. São Paulo, 14 de abril de 2021.

des para fins da demonstração dos fluxos de caixa. c. Apuração do 
Resultado: O reconhecimento das receitas e despesas é efetuado 
em conformidade com o regime contábil de competência de exercí-
cio. A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado em 
função de sua realização, incluindo-se as inadimplências, os valo-
res considerados incobráveis. Uma receita não é reconhecida se há 
uma incerteza significativa na sua realização. d. Estoques: Os esto-
ques são valorizados ao custo médio de aquisição. e. Imobilizado: 
Demonstrado pelo custo de aquisição ou de construção, deduzido 
da depreciação calculada pelo método linear, com base em taxas 
que levam em consideração a vida útil econômica dos bens. Os 
imóveis tiveram seu valor de aquisição e reavaliação, reajustados 
a valor de mercado em 2010, levados a integralização do Capital 
Social no Patrimônio Líquido. f. Imposto de Renda e Contribuição 
Social: Calculados com base nas alíquotas de 15% acrescida do 
adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 para o 
imposto de renda e 9%, sobre o lucro tributável para a contribuição 
social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuí-
zos fiscais e base negativa de contribuição social limitada a 30% do 
lucro real. g. Redução ao Valor Recuperável: Um ativo financeiro 
não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a 
cada data de apresentação para apurar se há evidência objetiva de 
que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem 
perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que 
um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, 
e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de 
caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira 
confiável. Em 2021 a administração da Companhia não identificou 
indícios que pudessem gerar uma redução ao valor recuperável. h. 
Provisões: Uma provisão é constituída no balanço, quando possui 
uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento 
passado, e é provável que um recurso econômico, seja requerido 
para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como 
base as melhores estimativas do risco envolvido.
Nota 4 - Estoques - Composição: 2021 2020
Estoques  
Material Cirurgico (800/1400)....................... 1.266 2.098
Medicamentos (100/200/1500).................... 1.356 1.616
Gases........................................................... 77 101
Material Administrativo................................ 50 76
Material de Limpeza e Higiene (600)........... 50 94
Manutenção (400)....................................... 420 183
Material Rouparia e Unifomes.................... 753 0
Dietas (110)................................................. 72 87
Empréstimo Conc/Rec Produto................... 0 6
Engenharia Clinica (4000) Ac...................... 114 94
Material Consignado/OPME(1300/5000)..... 99 104
Material Laboratorio..................................... 0 18
Suprimentos de Informatica......................... 88 125
Total............................................................ 4.345 4.602
Nota 5 - Imobilizado - Composição:   2021 2020
 Custo Corrigido Depre-
 e ciação
 Reava- Acu-
 liado mulada Líquido Líquido
Terrenos/Imóveis......................... 2.369  2.369 2.369
Edifícios....................................... 69.671 7.561 62.110 62.600
Móveis Utensílios e Instalações.. 30.532 28.795 1.737 4.730
Aparelhos e Instrumentos........... 30.753 14.799 15.954 15.323
Reavaliação - Edifício.................. 22.396 2.035 20.361 20.269
Reavaliação - Terrenos................ 9.514  9.514 9.514
Software...................................... 2.425 2.404 21 36
Máquinas/Equipamentos............. 10.848 8.566 2.282 2.610
Veículos Gerais........................... 5.608 1.584 4.024 2.005
Total............................................ 184.116 65.744 118.372 119.456
Ajuste Patrimonial: Os imóveis tiveram seu valor de aquisição e 
reavaliação, reajustados a valor de mercado em 2010. Nota 6 - Em-
préstimos/Financiamentos - Circulante e Não Circulante
Composição Circulante Não Circulante
Instituições Financeiras 2021 2020 2021 2020
“Leasing” Ativo imobilizado 1.959 1.816 2.159 2.460
Total 1.959 1.816 2.159 2.460
São empréstimos contraídos junto a Instituições financeiras e estão 
classificados no circulante os valores com vencimento até 12 me-
ses. Nota 7 - Outras Obrigações - Não Circulante - Composição:

Ilmos. Srs. Diretores do IGESP S.A. Centro Médico e Cirúrgico 
Instituto De Gastroenterologia de São Paulo. São Paulo (SP). 
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis do IGESP 
S.A. Centro Médico e Cirúrgico Instituto de Gastroenterologia 
De São Paulo, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado do 
período, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o período findo naquela data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais politicas contá-
beis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referi-
das apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira do IGESP S.A. Centro Médico 
e Cirúrgico Instituto de Gastroenterologia de São Paulo, em 31 
de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nos-
sa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades dos auditores independentes pela audi-
toria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em 
relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Respon-
sabilidades da administração e da governança pelas demons-
trações contábeis: A administração da Entidade é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários 

Obrigações Gerais.............................. 2021 2020
Parcelamento Prefeitura SP.................. 764 61
Parcelamento PERT.............................. 10.144 11.006
Total 10.908 11.067
Nota 8 - Patrimônio Líquido: a. Capital social: composto por R$ 
152.856 é composto por 1.160.034 ações ordinárias sem valor no-
minal. b. Reserva de capital: composta por R$ 156 de reserva de 
capital; R$ 43 de Ágio nas ações. Nota 9 - Utilização Prejuizo Fis-
cal Parcelamento PERT: A empresa aderiu ao parcelamento es-
pecial denominado PERT instituído pela LEI 13.496 regulamentado 
pela IN RFB 1.711 de 2017, no âmbito dos débitos denominados 
“outros débitos” utilizando parte do Prejuízo Fiscal e da base de cál-
culo negativa da CSLL no total de R$ 3. 445 para liquidação dessa 
modalidade de parcelamento. Nota 10 - Seguros: Os seguros são 
contratados sob a forma de limite máximo de indenização único, 
valores considerados suficientes pela Administração da Entidade 
para cobrir eventuais riscos e perdas sobre os ativos. Os principais 
seguros e suas respectivas coberturas em 31 de dezembro de 2021 
e 2020 estão relacionados no quadro abaixo: Garantias Contrata-
das Cobertura 2021 Cobertura 2020
Cobertura Básica 120.000 120.000
Lucros Cessantes (P.I. 12meses).......... 4.200 4.200
Equipamentos eletrônicos..................... 350 350
Incêndio, raio, explosão e vendaval....... 200 200
Danos elétricos comuns........................ 300 300
RCG Operações.................................... 165 165
Roubo/ Furto Qualificado Val Internos.. 30 30
Roubo/ Furto Qualificado do conteúdo. 30 30
Roubo /Valores em Transito.................. 20 20
Queda de Vidros/Anúncios Luminosos.. 10 10
Total...................................................... 125.305 125.305
Nota 11 - Impactos da COVID-19:  Em 31 de janeiro de 2020, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) anunciou que o Novo Co-
rona vírus (COVID-19) é uma emergência de saúde global. O sur-
to desencadeou decisões significativas de governos e entidades 
do setor privado, que somadas ao impacto potencial do surto, 
aumentaram o grau de incerteza para os agentes econômicos e 
geraram alguns impactos nos valores reconhecidos nas demons-
trações financeiras da Sociedade. Apesar de manter posição sau-
dável de caixa e títulos e valores mobiliários, bem como a receita 
operacional líquida, tendo em vista a incerteza e volatilidade do 
cenário atual em razão da pandemia da Covid-19, a administra-
ção da Sociedade executou medidas com o foco de estabelecer 
uma posição ainda mais robusta em caráter preventivo, de modo 
a garantir que a Sociedade possa atravessar este período suprin-
do as necessidades que possam surgir, conforme apresentado 
no relatório da administração. A Sociedade continua monitorando 
suas operações e não identificou nenhum evento que pudesse in-
dicar indícios de impairment e/ou de não realização de seus ativos. 

para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade da Entidade continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Entidade são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de ela-
boração das demonstrações contábeis. Responsabilidades dos 
auditores independentes pela auditoria das demonstrações 
contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Seguran-
ça razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de frau-
de ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmen-
te ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticis-
mo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, pla-
nejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 

de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o pro-
veniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de au-
ditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da En-
tidade. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e 
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade ope-
racional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacio-
nal. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação ade-
quada. • Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que iden-
tificamos durante nossos trabalhos. São Paulo, 18 de abril de 2022.

Maion & Oliveira, Auditores Independentes S/S.
CRC - 2PA 0262/T-9

José Aparecido Maion - Contador - CRC 1-SP- 117.681/O-3

Itapeva Desenvolvimento Imobiliário S.A.
CNPJ/MF nº 05.619.906/0001-02

Ativo 2021 2020    
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 1.008.513,10 966.286,13
Adiantamento a fornecedor 50.556,97 17.608,95
Partes relacionadas 220.980,42 220.980,42    
 1.280.050,49 1.204.875,50
Não circulante
Imobilizado 10.293.059,70 10.293.059,70    
 10.293.059,70 10.293.059,70    

Total do ativo 11.573.110,19 11.497.935,20    

Passivo 2021 2020    
Circulante
Fornecedores 39.349,20 2.402,00
Obrigações tributárias 189.966,00 229.973,09
Obrigações sociais 12.250,84 9.478,84    
 241.566,04 241.853,93
Patrimônio líquido
Capital social 8.810.491,87 8.810.491,87
Reserva de lucros 2.521.052,28 2.445.589,40    
 11.331.544,15 11.256.081,27    
Total do passivo 11.573.110,19 11.497.935,20    

Demonstrações de Resultados em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 (em Reais)

Receita operacional bruta 6.990.728,43 7.417.819,56
Impostos sobre as vendas (255.161,58) (270.750,39)    
Receita operacional líquida 6.735.566,85 7.147.069,17
Lucro bruto 6.735.566,85 7.147.069,17
Administrativas e gerais (115.770,59) (71.015,23)
Tributárias (177,52) (197,45)
Resultado financeiro (3.173,47) (8.318,49)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 (em Reais)
 Capital Reserva de Lucros Lucros      
 Social Reserva Legal Reserva de Lucros Acumulados Total          
Saldo em 31 de dezembro de 2019 8.810.491,87 1.762.098,37 513.453,92 - 11.086.044,16          
Lucro líquido do exercício - - - 6.284.432,88 6.284.432,88
Distribuição de dividendos - - - (6.114.395,77) (6.114.395,77)
Constituição da reserva de lucros - - 170.037,11 (170.037,11) -          
Saldo em 31 de dezembro de 2020 8.810.491,87 1.762.098,37 683.491,03 - 11.256.081,27          
Lucro líquido do exercício - - - 5.879.854,01 5.879.854,01
Distribuição de dividendos - - - (5.804.391,13) (5.804.391,13)
Constituição da reserva de lucros - - 75.462,88 (75.462,88) -          
Saldo em 31 de dezembro de 2021 8.810.491,87 1.762.098,37 758.953,91 - 11.331.544,15          

Demonstração dos Fluxos de Caixa  
em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 (em Reais)

 2021 2020    
Atividades operacionais:
Lucro líquido do exercício 5.879.854,01 6.284.432,88
(Aumento)/Redução de ativos
Adiantamento a fornecedores (32.948,02) (17.608,95)    
 (32.948,02) (17.608,95)
Aumento/(Redução) de passivos
Fornecedores 36.947,20 -
Obrigações tributárias (40.007,09) 8.407,95
Obrigações sociais 2.772,00 (484,61)    
 (287,89) 7.923,34    
Caixa líquido proveniente de  
 atividades operacionais 5.846.618,10 6.274.747,27    
Atividades de financiamentos:
Distribuição de dividendos (5.804.391,13) (6.114.395,77)    
Caixa líquido (aplicado)  
 nas atividades de  
 financiamentos (5.804.391,13) (6.114.395,77)    
Aumento ou redução  
 líquida em disponibilidade 42.226,97 160.351,50    
Modificações nas disponibi- 
 lidades líquidas
Saldo no início do exercício 966.286,13 805.934,63
Saldo no final do exercício 1.008.513,10 966.286,13    
Aumento ou redução  
 líquida em disponibilidade 42.226,97 160.351,50    

A Diretoria
Mario Caterina - Diretor-Presidente

Flavio Bonfim Pestana - Diretor
Carlos Roberto Bertola - Contador - CRC1SP085590/O-0

Relatório da Administração

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 (em Reais)

Em cumprimento às obrigações legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras dos 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020. São Paulo, 31 de março de 2022.   A Diretoria

Lucro operacional 6.616.445,27 7.067.538,00
Lucro antes do imposto de  
 renda e contribuição social 6.616.445,27 7.067.538,00
Imposto de renda e contribuição  
 social (736.591,26) (783.105,12)    
Lucro líquido do exercício 5.879.854,01 6.284.432,88    
Quantidade de ações 881.049.187 881.049.187
Lucro por ação - R$ 0,01 0,01

 2021 2020     2021 2020    

As Demonstrações Financeiras completas estão à  
disposição na sede da Companhia.
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